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Objetivos 

O objetivo deste estudo é avaliar a influência 
do padrão alimentar em marcadores de risco 
cardiometabólico em mulheres de diferentes 
faixas etárias, índices de massa corpórea 
(IMC), usuárias ou não de contraceptivos 
hormonais, durante um desafio alimentar. 

 
Métodos e Procedimentos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da FCF - USP CAAE 
73219523.1.0000.0067 e as participantes 
assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. Foram incluídas 150 mulheres com 
idades entre 18 e 70 anos e IMC entre 18,5 e 
34,9 kg/m². A ampla faixa etária e de IMC das 
participantes do estudo é importante para 
avaliar a importância desses parâmetros na 
variabilidade das respostas metabólicas 
pós-prandiais. O teste consistiu na ingestão de 
uma refeição hipercalórica após um jejum de 
10 horas e coletas de sangue capilar (500 µL) 
imediatamente antes da ingestão da refeição e 
aos 30, 60, 120, 180, 240 e 300 minutos após a 
ingestão da refeição. Durante o teste, a 
glicemia foi aferida utilizando glicosímetro 
portátil, assim como a pressão arterial e 

frequência cardíaca. As participantes do estudo 
também responderam a inquéritos alimentares 
como questionário de frequência alimentar 
(QFA) e recordatórios 24h e foram submetidas 
à avaliação antropométrica. As amostras de 
plasma coletadas no estudo foram utilizadas 
para a determinação de triglicérides e ácidos 
graxos não esterificados (NEFA) através de 
ensaios enzimáticos. 

Resultados 
Como esperado, as mulheres na 
pós-menopausa (PM) apresentaram razão 
cintura/quadril maior que as mulheres em idade 
reprodutiva (IR) (0,81 vs 0,76) assim como 
maior conteúdo de gordura visceral (8,7 vs 5,2 
unidades arbitrárias). A glicemia variou de 
forma esperada no período pós-refeição, 
apresentando valores maiores no grupo PM 
(p<0,0001). A concentração de triglicerídeos 
aumentou durante o desafio dietético, sendo 
que as mulheres PM apresentaram maior 
amplitude e duração do aumento (p<0,0001). 
Apesar das diferenças nas respostas 
metabólicas, o padrão dietético incluindo 
ingestão calórica e de macronutrientes não 
apresentou diferença entre as mulheres PM e 
IR.  



 

Apesar de não haver efeito do uso de 
contraceptivos hormonais na glicemia e na 
concentração plasmática de NEFA, a 
concentração de triglicerídeos foi maior nas 
participantes que fazem uso dessa terapia 
(p<0,0001). Essa diferença no metabolismo de 
lipídios foi notada mesmo pareando-se as 
voluntárias pelo IMC e à despeito da ausência 
de diferenças no padrão alimentar. 
 
Tabela 1: Caracterização antropométrica das 
mulheres em idade reprodutiva e na 
pós-menopausa. 
 

Figura 1: Marcadores metabólicos e hemodinâmicos 
analisados no período pós-prandial em mulheres em 
idade reprodutiva e na pós-menopausa. FC = 
frequência cardíaca; PAS = pressão arterial sistólica; 
PAD = pressão arterial diastólica. 

Figura 2: Marcadores do metabolismo energético 
analisados no período pós-prandial em mulheres 
que fazem ou não uso de contraceptivo hormonal. 
 

Conclusões 
Os resultados encontrados são coerentes com 
a literatura e evidenciam que as mulheres PM 
apresentam menor flexibilidade metabólica 
pós-prandial, mesmo com a ingestão 
energética parecida e apesar do pareamento 
por IMC. O uso de contraceptivos está 
associado ao aumento das concentrações de 
triglicerídeos, independente da dieta e da 
composição corporal das voluntárias, 
demonstrando uma influência direta dos 
hormônios sintéticos no metabolismo lipídico 
hepático.  
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